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EXPEDIENTE.

A administração d'esle jornal roga a

todos os' srs. anssrgnantes a quem ultima-

mente dirigiu circular, e a todos os mais

srs. que se acham em divida para com

este jornal de 6 e 9 mezcs; de l anno, anuo

e meio, e 2 annos , o obsequio de ¡nanda-

rem satisfazer as suas assignaturas o mais

breve que lhes seja possivel.

Os jornaes de província não teem

outros recursos que não sejam as assigna-

toras, equando o pagamento das mesmas

,anda atrazado, imagine-se as ditliculda-

des, senão a impossibilidade de adminis-

_ trar estas emprezas.

Esperamos pois, que os nossos assignan-

tes 'se dignem attende' ao nosso' pedido,

«certos de que este jornal, livre de todo o w

interesse, não tem outro fim senão advo-

gar as conveniencias do districto e do paiz

em geral, tanto quanto as suas forças 111,0

permittem. › '
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' AVEIRO

À lci do registo hypothecario, e credito pre-

dial, é um dos mais trausccmlentes melhoramen-

tos que se devem a esta sessão do parlamento.

Nilo nos parece, é verdade, que ella fosse

Mult¡ com toda a amplitude de que o asilo“-

pto era susceptível. Entendemos que nella se po-

diam constatar preceitos com os quaes se remo-

vessem mais facilmente as diil'iculdades e demo-

rs's nas transaccões, e estabelece-r os Inutuarios

em condieções nniis vantajosas para obter em-

' prestimos a juro mais baixo.

Quizeramos que a hypot'liccn !fosse mais so-

lidamente gamurtida, e que o mutuaute, quando'

earecesse de empregar o seu dinheiro ep¡ outro

objecto, se não visse obrigado a esperar pelo pra-

so do contracto, mas reduzisse os seus creditos

a dinheiro com a. mesma facilidade com que se

vendem no mercado os titulos de divida publica,

ou quaesquer outros, a que os creditos prediaes

muito deviam wantajar se, pela superioridade da

bypotlreca, e maior segurança dos seus poesuido-

res. Só assim nos parece que se podia tirar da

mobilisaçiio da terra, se d'esta expressão é lícito

que usemds, todas' as couveniencias que poderiam

auferir-se. -

Só assim entendemos nós que se lançariam

no eommereio qtlasi outros tantos valores, como é

a'importaneia de toda a propriedade immovel,

creando-se um novo agente de predileção de re-

sultados tão feeuudos, quilo grande devia ser a

Iomma mobilisada.

Mas se muito nos custa sempre sahir da es-

fera acanhada em que estamos habituados a res-

irar; se nos ater-ra sempre qualquer passo mais

- bingo na estrada dos grandes melhoramentos, vi-

cio centraliido pela antiga indolencia, por velhos

estacionamentos; ainda assim não devemos desa-

nimar do futuro, nem roprovnr qunesquer progres-

sos, ainda. que filhos de timidez d'animo, que por

muito tempo não desacompanhará a nós,soldados

bisonbos na cruzada eivilisadora.

E' certo que a propriedade immovel não po-

dia continuar n permanecer tão desassistida de

protecção, como ahi a temos visto. O pezo esma-

gador da usura, as diñiculdades que na maior par-

te das localidades se encontravam quando queria

dar-se a terra em penhor por alguma quantia que

era mister empregar no seu amanho e melhora-

ment0s, e outroe muitos obstacnlos que a dura

experiencia infelizmente nes tem mostrado, tem

cmiservado o mais importante capital productivo,

que nós temos, por tal modo amesquinhado, e

agrilhoado, que é um pasmar esse mesmo adean-

tamento, ainda que pequeno, a que a nossain-

dustria agricola tem chegado, maiormente nos ul-

timos 15 annos.

A nova lei hypothecaria vem de certo pres-

tar uni valioso auxilio á cultura da nossa terra.

AI suas providencias em pouco tempo devem coo-

perar para o progressivo melhoramento daquella

industria. E nem n isto sómente se limitam as

'silagem da lei. '

Todas as industrias mutuamente se auxi-

\
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liam. Nenhuma em regra é indill'orente :ls vanla- l em estudar um projecto de lei sobre o dessecca-

gens da outra. O conuncreio sobre tudo vae ser

beneficiado pela nova. lei com vantagens que ain-

da so não podem calcular ajustadnmentc.

Jd em diversas localidades se planisam casas

i bancarias, que sob a protecção da nova lei, e com

as garantias que ella (hi, :to mesmo tempo que

tem em vista o proprio interesse, tendem ao

desenvolvimento de melhoramentos, que a mesma

lcl quiz derramar.

Na cidade do Porto vai fundar-se um banco

hypothecario,mi Ilha Terceira um banco rural, e

noutras terras se está. cuidando da crcaçiio do es-

tabelecimentos analogos, cujas operações' devem

favorecer a nossa agricultura, e em'gcrul a pro-

priedade immovcl.

1)”aqui se vê que niio podemos deixar de al-

cunhar, de visiouarios os que rcceinm o mono-

polio das operações hypothecarias nos grandes

estabelecimentos baucarios. ~

Não lia i'asiio alguma que prossuada a (lifti-

culdade na creação dos pequenos estabelecimentos

deste genero, nas operações mesmo com particu-

lares; e o. experiencia já. está demonstra¡qu que

são quimcricas essas apprehençõss.

Agouramos pois, temos até como corto, que

a lei hypothecaria como esta romulgacla, dai-:i

um poderoso auxilio il. indusiiia agricola. Mas

é para nós incontroverso que em pouco tempo

se recouhccorá n necessidade do alargar mais a

lei, tornar us suas providencias mais latitudiua-

rias, e regular as suas provisões por um theor

mais adoptado ás ,convenicncins publicas, e so-

bre tudo aos interesses dos donos da proprie-

dade inimovel.

_wc-_-

Está grassando nos campos de Bolão até

Montemor um numero tal de febrcs intermittentea,

e de tilo pcruieioso caracter, que a mortandade

nas povoações daquelles campos e terrenOs limi-

trophes, tem :rpdesentado um quadro doloroso.

Aquellcs que vêem no arroz a causa de todo

o genero de doenças, clamam ainda contra a sua

cultura, e a ella attribuem as desgraças que pe-

sam sobre aquellas povoações.

Mas os homens que so não deixam arrastrar

por preconceitos populares, por opiniões pouco

meditadas, e talvez por invejas roprchensiveis,

não vêem na cultura do arroz os toxicos que eu-

venenam doentes inumeravois, que entulham os

cemiterios de corpos sem vidas

O campo de Coimbra não se melhora com

a probibição da cultura do arroz. Doixae de se-

mear ali esta planta, e iicar-vosvhão brejos incul-

tos, pautanos verdadeiramente infectOs. Peomm

aa condições do terreno; porque abandonado, e

descuidado, não haverá quem seia. sollicito em

desenxarcal-o, circumstancia essencial para o des-

envolvimento da graminea do arroz.

E cuidaes que o campo de Coimbra era sa-

dio antes da cultura arrozaleira? Aquelles cam-

pos foram sempre demasiadamente insalubres, e

as suas condições higienicas estiveram sempre na

rasão directa das depressões do terreno onde ti-

cavam estagnadas as aguas do rio, na occasião

das enxentes, as quaes depois expostas nos raios

solares eram outros tantos focos de infecção.

O mdhorameuto unico e radical, não só dos

campos de Coimbra, se não tambem de outros

muitos campos, e outros muitoo terrenon, que ahi

lia polo paiz, infectnntes da, atmOsphem, é um bom

systema d'esgoto, que obste no pejamento d'aguas,

sem que possam ter sabido..

Estude-se o melhor e mais ecorfomico syste-

ma de fazer estes desseccamentOs, e logo appare-

cerá um melhoramento que se nos afñgura ser

dos de maior alcance, que o nosso paiz carece.

Reconhecemos que por mais estudos que se

empreguem, por mais economia quetpossa haver,

ainda assim o desseccamento dos nossos pantanoa

tem de custar ao estado mui grandes sommas.

E valeril. n pena de fazer sacriticio tamanho?

Não hesitamos um momento em asseverar que

vale. Pois quando todos os annos, maiormente no

verão, e no outomuo, se ouro clamar de tantos

angulos do paiz contra a insalubridade de terre-

nos, quandose ouvem os lamentos por tantas vi-

etimas sacrificados pela epidemia, podera vacilart

se em disponder dinheiro para salvar as vidas de

nossos concidadños? ' , _

Attante pois o' governo na desgraça que vae

opprimindo os infelizes habitantes 'dos campos de

Coimbra, 'e d'outros terrenos pantanosos , onde

. todavia ee'_ não semêa arroz, e cuide seriamente
' I

mento dos "Ossos puritanos, c sobre os meios de

costear #sua despeza.

_._m'M

A matriz predial é a ordem do dia neste cou-

cclho d”1\veiro. Correu o prazo das reclamações,

e consta, que poucas se lizoram; oque é um

mal, porque as reclamações são um meio de cor-

rigir os seus erros; mal que se aggrava tanto

mais, quanto as matrizes licam permanentes por

-tres annos.

Os povos estilo de tal sorte desci-entes dos

melhorameutm tri lmtarios,quo se entregaram redis-

cripção, e ni'io cuidam de reclamar no prazo da

lei, mas só gritam, quando são obrigados a pa-

gar. . '

Os escrivães do fazenda silo o alvo, para ou-

do todos atiram, e nem sempre tem a. maior ra-

ziio.

E' preciso fazer justiça a quem a tem A

confecção das matrich ndo póde chegar ii. perfei-

ção desejada com a actual lci tributario. E' preci-

so empregados de muita intclligcncia o maxima

prohidade, mas tambem é preciw pagar-lhes bons

ordenados em logar de quotas, garantindo-lhes a

sua aubsistencia, e tirundoolhes um incentivo pa-

ra abuzarcm.

Isto não é obra, que se faça a correr por

um só empregado e dois louvados.

E' .n'ociso ue nos escrivães de fazenda se *
7

deem as qualidades, que dissemos; silo precisos

além disto empregados technicos tirados ou do

corpo d'engenheiros, ou quaosquer com as habili-

tnçõcs necessarios lllll'il UOIIllCC-Crelll a lliltlll'ül”

dos terrenos, e fazerem u sua clausilicaçiio, coad-

zia.

Ainda into ni'io é sufiieiente; é preciso dar

garantias aos contribuintes, facilitando-lima os re-

cursos, que como dissemos, são 0 meio do corri-

gir a matriz.

Mas como é' possivel, que no praso de 8

dias possam todos os contribuintes examinar

a matriz e fazer suas reclamação ?l Isto é impos-

sivel, e tanto mais, se utteuder-mos, que a maior

parte d'ellos são ignorantes, que niio sabem ler,

e apreciar. se a. matriz lhes é favoravel ou não.

Demais é necassario, que as reclamações se per-

mitiam em papel não sellado como antes, para

facilitar mais os recursos, que a lei vigente exi- r

ge, sqam feitos em papel sollado com uma mar~

gem da 4.' parte du largu'a, e outra na parte

superior de um terço da altura!

0 prazo para as junctas de repartidores di-

cidirem as reclamações é insufñcientissimo. A lci

suppoz que haverião poucas reclamações. Se os

contribuintes deste concelho acudissem em nume-

ro a reclamar; como podia a inncta dicidir em 8

dias reclamações de 9 freguezias? E como havii'io

os louvados num eo dia informar bem a junta

sem examinarem de novo os predios reclamudos?

Não era possivel Fazer matrizes a vapor não po-

de ser. e '

Não obstante ter-se por vezes protestado o

excesso das contribuições para chamar o povo :i

revolta, cremos que não haverá tanta razão de

queixa contra este excesso.

Para gozarmos os melhoramentos matei-ines,

de que precisamos é preciso que se pague ; mas

devem pagar todos igualmente e na desigualda-

de é que está todo o mal.

Reconhecomos que é impossivel nesta mate-

ria chegar ao optimismo, mas devem empregar-se

todos os meios para irmos até onde podemos ehe-

gar.

Julgamos que a questão tributar-ia, assim co-

mo outras, prende com uma questão importan-

te, que está madura, e começa a. tractor-se em

Côrtes, e logo que seja resolvida hade influir po-

deresamente para resolver aquella.

Voltaremos ao assumpto. V.

'---_-._-_

O sr. Mendes Leite esteve em Inglaterra, e

só regressou quando o perigo tinha passado.

Assim o vimos escripto no penultimo n.° do

outro jornal da localidade.

O sr. Mendes Leite chegou ao Porto em

agosto de 1882, isto é, um mez depois do desem-

barque do exercito libertador nas praias do Milk

dello.

Todos sabemos que eo conservou sempre

n'ariuclla cidade durante o tempo do cerco, até
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que em 1833 sahiu, fazendo parte d'essn arrisca-

da, gloriosa, e, talvez, milagrosa expedição que

(lesCiiibarmuulo no Algarvc, atravessa esta provin-

cia c u do Alelutoio por entre mil perigos, che-

ga em frente de Lisboa,onde dd batalha, e derro-

ta Completamente as forças do general Telles Jur-

diío, que crnni cinco ou seis vezes maioria!, e no

dia seguinte entra na capital!

b'e, de quem nilo desembarcou com o exer-

cito libertador nas praias do Miudello, mas” que

vein pouco depois, se póde dizer que em quanto

se combateu no Porto esteve em Inglaterra, e só

regressou depois que o perigo tiulm. passado, ou-

: do estão as 'illustrcn façanhas do sr. duque de

Saldanha, quo tambem ndo vein com a expedi-

ção, c que, se a memoria. nos nilo falha, ainda

vcili depois do sr. Mendesdseite il

Não se combateu noi'orto desde agosto do

1832 atéjunho do l833 ?

Digam-o os habitantes~d'uquclln cidade, di-

ga o o resto d'csscs valentch soldados, nttcste o

essa meia duzia de bravos av ircnses que ainda.

vive. 5 É x

E não houve perigo cm todo este tempo 'P

Pois não huvcrri perigo onde hu peste, fome

c guerra, e nas fileiras do exercito inimigo não

appareccu toda a brava e valente familia dos Al-

meidus Vil/renas eVilhenas de Almeida, cuja typi-

eu bravura e valeutia vemos com assombro repro-

duzida em seus descendentes ?

Mente-.m e calumniam sempre, sempre em

tudo, e a todos.

+

Em seguiria publicamos dois manifestos em

'que muitos clcrigos o habitantes do concelho de

. . . › a Agueda dcsmeutem ns ncennaçôes assneadus nluJ

Juvados por um numero sutiicientc do louvudos x

escolhidos entre os homens bons dc cada fregue- 3

ma correspoiulenc'a dirigida d Época, e reprodu-

zida no Campeão das Províncias, contra o sr. p.°

Jose Ferreira Estimado, pamcho ultimmnente

despachado para a cgrejn de Santa Eulalia, d'a-

quelle concelho. .

No número immedinto daremos publicidade

a um conunuuiciulo que tem relach cum este ob-

jecto. ' i

--_---.-----

Nós abaixo assignadoa, clcrigos da froguczia

dlAgucda, sabendo, que no jornal a (Epucints

se dissera, que lavrava o scismo. entre o's padres

da freguesia d'Agueda, pela nomeação feita ulti-

unnnente pelo governo para parocho da mesma

freguezia, na pessoa do Reverendo José Ferreira

Estimado, do logar do Sabugal d'este concelho,

declaranios, que tal scisma nãolexiste. A nomea»

ção agradou a toda a froguezia. Por ser assim

passamos a presente. Agueda 15 de Junho de

1863.

0 Padre Francisco Marques Pereira

O Padre Vicente Ferreira Succena

O Coadjuctor Luiz Antonio do Abrantes

O Padre Antonio Maria Laró

O Padre AntonioFerreirad'Almeida Freitas

0 Addido, Antonio Rodrigues Pereira Coelho

%!mw~7›n 9/+

Os abaixo assignados, residentes na fregue-

zia (liAgucdn, tendo conhecimento de que no jor-

nal a «Epocha» se publicava, centra o sr. padre

José Ferreira Estimado, um comnnmicado, pro-

testam contra as injurins e inexactidões ali con-

tidas, especialmente, quando se diz_ que a no-

meação (Veste sacerdote, para parocho da egroja

nratriz d'esta villa, dera occasiiio a que os eccle-

siasticos se revoltassem contra tal despacho, ln-

vrando assim um scismo. na freguezia.

A nomeação do sr. padre José Estimado não

nos consta, que causasse indisp0siçito, julgamos

até que foi bem acceita. '

Sem querermos de modo algum contestar

idoneidade, para este cargo, a qualquer dos ou-

tros concorrentes, conhecedores, como somOs do

provido, não poderem0s com o nosso silencio au-

tho'risar qualquer censura, que ao'governo se

tenha feito por um acto, que, longe de ser in-

justo, nes parece merecer a approvação de toda

a freguezia.

Agueda, 17 de Junho de 1863.

Visconde da Borralha.

Antonio Pinto' Guedes O. d'Almeida Sette-maior.

Joaquim'Maria de Miranda e Oliveira - juiz *de

direito.

Gonçallo Caldeira Cid- Primeiro juiz substituto.

Antonio Luiz Mendes Pires - 2.' juiz substituto.
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Antonin Maria Gomes de S. José -- Medico-ci-

rurgirn, e membro da juin-ta de parochia. .

Antonio Gaspar Santiago - Ncgociunte, e mem-

bro da dita iunrta. '

Antonio Alves (l'Ullt'cit'tl _é l'roprictui'io, n idem.

Jeito de l'inhoue l"rcil:h' ›- ltcccbc'dor do correo;

lho.

Joilo Rodrigues Pereira Coelho - Escrivão e'hh

bclliiio. i.

s

h . , 7,.

* Tlmunis Anto'nio Martinsi'; l'l-ai-ri'vi'loe' titlíéllii'fntt.

Manuel du Silva Ribeiro - Negocianle e 'ex-ca-

maristu. '

Antonio l“rrcira Suecna -- Negociantc idcm._

li'raucisco Augusto da Silva Ribeiro - idem idem.

Joaquim Augusto Xavi-r Castello Branco - l'ro-

prietario o ex camarisla.

José ll'crrcira da Silva c Castro - Medico.

José de Mello Freita-a Pinto _ Advogado.

Victorino Antonio Martins -- Director do corr.°

Manuel José de Sai o Mello - Secretario da ad-

" ministração. - '

Miguel Zeferino do Castro - Amanuense.

I Joaquim Guilherme de Castro - Escrivão de fa-

Zenda.

Antonio do Mello -- Supplcnte.

Januim Augusto d'Aro e Oliveira - Pharma-

cautico.

Manuel Noronha da Silva -- Professor de ensino

prima-rio.

'Joilodt'errcira Succna - Negociante.

João Ferreira d'Almeida e Freitas -Idcm.

Jacintho José dos Santos Pai\'a-- Regcdor.

José Rodrigues Pinto li'eri'eira_ Official dojuizo.

Antonio Rodrigues Duvim - Idem.
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PARTE OFFICIAL

llllnlsterlo dos negocios da fazenda

'l'llESOURO PUBLICO

Direcção geral dos proprios nacionaes

i VENDA DEFÓROS, CENSOS E PENSÕES

_No 'posse s atm'nv'isãoqüo nte \att-ado ancient“

Nu conformidade dos decretos 'de 30 de agost c

21 de outubro do 1852 declarados pela carta

de lei-(le 9 d omio de 1857 com implicação

ao caminho *feno do norte

Em cumprimento dos referidos decretos e

carta de lei, se annuncia que vão andar em pra-

ça os foros constantes da seguinte lista, para se

proceder ti. sua arremataçâo, no dia abaixo desi-

gnado, pelo maior lanço_- que se oti'erecer; deven-

do o seu pagamento verilicar~se nos cofres respe-

ctivos, dentro de trinta dias, pela forma seguinte:

uma quarta parte em moeda metallica, e tres

quartas partes em titulos de divida fundada in-

terna ou externa, pelo seu valor nominal; sendo

porém livre aos arrematantcs pagar em presta-

ções, e nas mesmas especies de moeda, entregan-

doia. primeira terça parte dentro do mesmo pra-

so, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois

e tres aonnos, com o juro annual de Õ por cento;

ficando os mesmos arrematantes, no caso' de fal-

ta, responsaveis pelo prejuizoque resultar a fa-

zenda nacional da nova praça, a que os foros sc-

rilo levados, bem como inhibidos de lançar n'elles:

tudo em _conformidade com a respectiva legisla-

ção, cuja observancia foi suscitada pela portaria

do “ministerio da fazenda de 21 de agosto de

1837, e mais disposições posteriores. '

LISTA 2:093

Arremataçâ'o perante o governador civil do

districlo abaixo declarado

NO DIA 23 DE JULHO DE 1863

FÓROS INCORPORADOS NA FAZENDA NACIONAL

murais"" ns: anula

Concelho de Arouca

Freguesia de Rossas

Commando. de Rossas

32:02'¡ Fôro de um alqueire e_ cinco dczeseis

V avos de trigo, alqueire e meio de milho, quinze

dezcseis avos de um alqueire de centeio, um a|~

queire e onze dczeseis avos de cevada, tres'quar-

tos de um almude de vinho o seis molhos e tres

quartos de 'palha painça, imposto em parte de

um preso composto de diversas propriedmles de

casas, terras lavrudias, matos o devozas, silas no

Valle:: praso em vidas. Einphyteuum Manoel Tei-

xeira, do logar do Valle, e outros- 555925.

32-:028 Fôro de um alqueire e dezenove trin-

ta e dois avos de trigo, dois alqueires e um quar-

to de centeio, um alqueire e sete trinta e dois

avos de milho, !nove dezeseis aves de Inn alquei-

re.d_e .cevada, tres_ quartos de um alqueire de cas-

tanha, tres alnmdes' e um oitavo de vinho, qua-

tro afúsaes e meio do linho, tres quartos de uma

gallmha, tres_ quartos_ de um frangão ou 15 réis

por alles, e 105 réis em dinheiro, imposto em

um praso composto (lo-casas, terras lavradias, ma.

tos e devezaa, sitas. no Outeiro: praso em vidas,

Empliyteutas Luiz Vaz, do Outeiro, e outros-

945%70.

\32:-029 Fôro do tres, alqueires e tres oitavos

do trigo, quinze trinta edois avos de um alquei-

mo' de centeio, dois alqueires e um quarto da mi-

lho, um alqueire e sete oitavos de cevada, ulnal-

queire e um oitavo de castanha, quatro almudes

o onze sessenta e quatroVavos de vinho, dez mo-

íhos e meio de palha painça, sete afusues e nove

-lozeseis avos de linho, duas gallinhas ecinco oi-

tavos, tres oitavos de um carro de lenha, fran-

;To e meio ou 30 réis, e 105' réis em dinheiro,.

imposto em parte dc um praso composto, de di-

umms propriedades de casas, terras lavradias c

de monte, devezas e olivzd, silas no Outeiro : pra:

no em vidas. Emphytcula Manoel José Ferreira

a e sua mulher Dainiana Teixeira, do logar do Ou-

teiro- 1205670.

32:030 l'iôro de quinze trinta e dois avos do

I um alqueire de trigo, tres oitavoa dc um alquei-

rc de centeio, tres oitavos de Iun-ulqueire do mi-

' lho, tros oitavas de mn ulqucire de 'twtanha, tres

quartos de um aliando de vinho, quatro molhos

'fe' meio de palha painça, 'um afusal e um oitavo

do linho, tres quartos de uma gallinha e 35%

réis em* dinheiro, imposto em parte (lc um praso

composto (lc diversas propriedades de casas, ter-

ras lavradias, matos e olival, sitns em Zendo:

praso em vidaS. Emphyteutu Manoel Tavares, do

logar de chdo, e outros-205840.

32:03! Fôro dc seis alqueires e vinte e sete

trinta e dois avos de trigo, quatro alqueires e

sete oitavos de centeio, nove alqueires do milho,

quatro alqueires e meio de cevada, um alqueire

e um oitavo (le castanha, oito ahnudes e quinze

vinte e quatro aros de vinho, vinte e sete molhos

de palha painça, sete at'usaes e'sete oitavos de

linho, duas gallinhas e um quarto, tres quartos

de um frangi'to ou 15 réis por ellcs e 150 réis cm

dinheiro, imposto em parte de um praso, compos-

to de diversas propricdmlos de casas, terras la-

vradias e de mato e um moinho, sitas em Zen-

do: praso cm 'Vidas. Emphytoutas Mauad Soares

e sua nlulhcr Maria de Pinho, do logar do Cabo,

e outros - 3515080.

322032 Fôro de cinco alqueires e sete deze-

seis avos de trigo, tres alqueires e nove dczcsein

avos dc centeio, seis alqueires e tros oitavos de

milho, dois alqueires c um quarto de castanha,

dois almudcs e trinta o nove quarenta e oito avos

do vinho, vinte* molhos e um quarto de palha,

afusnl e meio de linho, tres gallinhas e 37% réis

em dinheiro, imposto em parte de um praSo, (le-

nominndo do Campo dc Fóra, coniposto de diver- ,

sas priqiriedadcs de casas, pomar, terras lavra-

dias, matos e devezas, sitas em Lagôn: praso

eu¡ vidas. Emphyteuta Antonio Pinheiro Carva-

lho, da Arrifana;- 2015600.

- . Somma R.' . . . . . . 85635585

Declararse que os foros estão tod0s reduzi-

dos e que o laudcmio é de quarentena conforme

a lei. '

Primeira repartição da direcção geral dos

proprios nacionacs, 9 de junho de 1863. :Joa-

quim Pedro Seabra.

i

_+

' TRlBUNAES

Supremo tribunal Ile Justlça

Sessão de 16 do corrente

.Distribuição

10323.-Recorrente Manuel Antonio* Eanes

da Rua, recorrida Maria Fernandes de Carvalho;

relator visconde de Lagôa. r

10324. - Recorrente Thomaz Marques da.

Rocha, recorrido José Dias dos Santos; relator

visconde de Fornos.

10325. - Recorrentes Joaquim, Gonçalves e

sua mulher, recorridos Joaquim d'Abranchcs da

Costa e sua nmlhcr; relator Sequeira Pinto.

10326. - Rceorrentc a F. Nacional, recor-

ridos os irmãos Macedos; relator Aguiar.

'Julgamentos

9904.-Recorrente a F. Nacional, recorrida

D. Rosa Alexandrino Fcrreira'Sampaío; ucgouse

a revista. t ,

9937-Rccorrente Francisco da Costa Gui-

lherme, recorrida D. Maria da Luz' Portugal

Brandão; negou-se a revista.

9077-Recorrentes l). Anna Augusta d'Al-

mcida Amaral e outros, recorridas D. Emilia*

Candida Silva Guerra e sua sobrinha; não se

julgou. '

9992- Recorrente Antonio da Silva Bravo
. 1 .

e Carvalho, recorrida a ltazenda Nacional, ne-

gou-se a revista.

 

Autos propostos para a sessão elo dia 23 alo

corrente

9033-Recorrente D. Rita de Cassia de Mel- l

lo Almeida e seus sobrinhos, recorrido Francis-

co Vaz Catharino; relator Vellez Caldeira.

9447-Recorrente Manoel Gonçalves de

Carvalho, recorridos os'herdeiros de Francisco

tocarrero..

' 9981-Rccorrente Joanna Maria d'Almeida,

recorrida D. Umbelina Rosa de Sousa; relator

-Sequeira Pinto. -

10080 - Recorrente Pompcp de Meirelles

Guedes CoutinhoGari-ido, recorrido Antonio Ber-

nardo de Brito e Cunha; relator Sequeira Pinto.

10164 - Recorrente a Fazenda Nacional,

recorridos Domingos Lourenço e outros, relator

Sequeira Pinto.

10002-Recorrente a Fazenda Nacional, re-

corridos os herdeiros de José da Costa Alves Ri-

beiro; relator Vcllez Caldeira. « '

9653 - Recorrente Jese Bento Ribeiro de

Faria, recorrida a Fazenda Nacional; relator Vel-

lez Caldeira.

982r - Recorrente Luiz Antonio Teixeira,

recei-rides Sebastiao de Magalhaes e mulher; re-

lator Vellez Caldeira.

10191-Aggravante D. Anna Mathilde Bor-

ges, nggravada D. Maria Isabel Machado; rela-

tor visconde de Portocarrero.

Relação da Porto

Autos distribuídos na sessão de 15 de junho

Aggracos

Alijó-_O ministerio publico, contra José

Pinto de Moraes Rato ; juiz Aguilar, escrivão

Albuquerque '

Famalicão -- Joaquim Gonçalves e mulher,

contra Anna Joaquina de Almeida; juiz Seabra,

escrivão Cabral. _

Cêa--U ministerio publico, contra o juiz de

direito_ ; juiz Seabra, escrivão Cabral.

 

Pam a sessão de 22 de junho'

Côa-José Cardoso Barata, contra o juiz de ,

direito.

Felgueiras - O revd.” Francisco Joaquim

Cardoso, contra Joaquim Antonio, viuvo.

Sessão de 17 de junho

Appelluçães cíveis

Porto. _Joaquim José Peixoto Guimarães,

contra Joaquim Gomes Monteiro; juiz Castro, cs-

crivi'io Silva Pereira.

l Lousada. -- Manuel Alves Barbosa e mulher,

contra Thereza de Sousa; juiz Pitta, por impedi-

mento Barbosa, escrivño Albuquerque.

Porto. - João Gonçalves da Silva, no inven-

l tario de Maria Innocencia Pinto da Cunha; juiz

Barbosa, escrivão Cabral.

Porto. - Jeito Framzisco Moraes e mulher,

contra José Gomes Ferreira Carmo e outros;juiz

Pinto, escrivão Saruwnto.

Aggmrns

Polialiel. - O padre José Caetano de Meu-

donça e outros, contra o M. P. ; juiz Sarmento,

escrivão Silva Pereira.

Cêa. - Gaspar Ribeiro Sotto Maior, contra

Francisco Ribeiro P'

Cerqueira, escrivão Albuquerque.

Lousada. - Joaquim Nunes Ferreira Pache-

co e outros, contra Joaquim Dias Torres e mulher;

juiz Sousa, escrivão Cabral.

, Braga. -~ Gaspar da Costa Pereira de Vi-

lhena e mulher, contra o conde de Bclmontc;juiz

*1 Castro, escrivão Silva Pereira.
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Sempre o mesmo, sempre prompto para tudo ,

o que é reprovado por toda a gente, o sr. João

Ribeiro não cessa dc prOchuir na vereda tortuo-

sa das suas condcmnaveis astucias, para ver se

consegue os seus tina, que de maneira nenhuma l

os verdadeiros liberaes, e os puros o inunucubulos

sacerdotes de Themis podem permittir, por snrem

tivesses ais idêas e pensamentos do constituciona-

lismo.

Era melhor que s. a.“ se devotassc aos en-

cantos e gosos da vida privada, sem nunca inter-

fcrir cm coisas de tal natureza, que muito mais

O desauctoram. Era mesmo conveniente e justo

que s. 5.' deixasse de faser, como com tanta

frequencia faz, agitar a comprida têa d'intrigas,

para abafar debaixo d'uma depreSsão accintosa os

seus antagonistas, no largo estadio das silas acções

reprehensiveis, como o attesta uma serie dc fa-

ctos de muitos annos.

No dia do Espirito Sancto foi s. s.a assistir

a um jantar em Aguada do Cima. . . . . . . mas

sempre cncobriudo com fallazoo. apparencias os

'l seus conhecidissimos instinctos. . . . . .

Deixando dc tomar um logar junto dos casa-

cas, foi sentar-se entre os jaquetas,fazendo-lhe os

pratos, e servinduos de tudo o que lhes era pre-

ciso.

Em tudo alardeou uma ira-.linaçi'lo rasgada-

mente popular, para ver se os ia emmalhando na

de reahsado, tulal os com todos os cabedaes da

artcirice, de que poder dispôr. Fo¡ esta a norma.

de toda a, sua vida publica, a praxe, sempre

 

Gonçalves de Carvalho; relator visconde de Por-_

inaltcravel, do tempo, em que teve o poder.

Não sei para que sito taes simulações, se'

elias não podem de inaneira nenhuma embnçal'

quem já. adviuha pela experiencia para que pra-

etica essas coisas sabidamente dcslcaes.

S. s.“ fallou a alguns dos convivas, pedindo-

lhes a sua cooperação para as primeiras eleições,

e oli'orccemlo-lhes tudo o que lhe time possivel

fazer, se saisse presidente do municipio.

Por ultimo agarrou-se ao sr. padre Albino,

como San'Tyago aos mourss, pedindo-lhe com

toda a instancia o seu apoio nas proximas elei-

ções.

O sr. padre Albino-n viu-se atrapalhado para

se desembaraçar delle. -

Por ultimo _atirou-lhe terminantemente com

um não, e o sr. Joi'to Ribeier partiu desapontado.

Logo innnediatamente ao seu baque mortal

começou por fazer entalhar nos espiritos, pouco

iniciados ainda nas suas liunras, cousas todas

tendentes a fazel-os convencer, de que tinha dei-

xado de ser administrador por estar gasto no ca-

bal e exemplar cumprimento dos deveres inhcren-

tes ao logar, que occupavn, sem por elle passar

a menor lembrança de o tornar a ser alguma

vez, por não querer: -para lisongear os seus de-

sejos, só quer-diz elle--a presidencia da cama-

ra. E' esta hoje a sua unica esperançupor esta-

rem rei-des os uvasl E' por meio desta dignida-

de, se a conseguir, que elle. pci-tende sobrcsair.

Nesta esperança não poupa esforços, astucias,

perseveranças, audacias, e tudo o que lhe pode

servir! l. . . .

Traz selnpre a brincar nos labios meigos

risos, ainda que pouco sinceros ,desenvolve alla-

veis carinhos, ainda que lieticios, ostenta uma

bondade rara, benignas apparencias, e uma po-

pularidade sem pur. _

Põe em campo o vasto imperío da sua elo-

quencia para imprimir na mente d'aquelles, que

algum_ dia aproveitaram os seus serviços para

coisas insignilicantes, as lembranças, que elle rc-

mto de Moraes Sarmento;jniz i

.sua rede, afim de rcalisar o que almeja; e, depois w

     

putava do eterna pormancneia, da gratidão ist '
(loavanecida, porque nunca Ineicceram a. signiti-

cação, que tnl pulavrwtcm. Tudo luz, tudo pro-

mette lazer, tudo Não esperanças, tudo bunduda,

tudo ingenuidade, afim do* tecer dos eleitores uma

lesciidii, quq lhe olfereça suave trajecto parno

nucleo luminoso das suas enganadoras esperan-

ças, para onde o impcllom os seus impotentes de-

sujos.

' Eleitores do Concelho d'Agucda! L- Exami-

, nas-lhe a historia do passado, e dizoi se hu ho-

¡ mogeucidade entre as suas acções d'cntão e as

acções de hoje!

Eleitores, - delle nada temos a esperar,

que mereça o apoio da gente sensata l Dizei que '

melhoramentos, que iniciativas, que utilidades pu-

blicas lhe devo o concelho ? Nilo ha nada a es

rar, porque nunca t'ez nada, senão em favor os

seus interesses proprios. _ ,

_ Desconliue d'cllo, e dos seus tão exaggera-

nos desejos de ser presidente da camara; porque,

como sabeis nmito bem, tal logar é apenas hon-

roso, e de trabalhos, sem admittir reunmeraçito

dellcs ao individuo, que o Occnpa. Muita gente

l passa excessivos oncommudos, quando sabe que é

indigitada para os cargos municipaes, pedindo a

todos aquclles, de quem depende a confecção da

' lista, a substituição por outros. E o sr. João Ri-

beiro consome-se com tantos trabalhos para titre-

jar, como presidente, as salas municípaes, mos-

trando, nñcpobstanto scr tal logar gratuito, muito¡

, descios de o occnpar.

Na nossa chronica immediata diremos mais

l alguma coisa a este respeito. .

No dia 4 do corrente voou a eternidade o Ir.

José' Rodrigues dos Anjos, do logar da Falgaro-

sa, n'milo do sr. prior arcyprestc da Cluttlnbeil'a

do Vouga. Era um cavalheiro d'cximías, e emi-

nentes qualidades. SI-us il'lllntrcs lilhos mandaram-

ihe sumngar a alma d'uula maneira condigna às

suas raras virtudes, no dia 6. O sr. Campos pro-

, l'criu no cemitnrio um discurso diante do feretro,

r e na presença de todo o cortejo l'unebrc, quedas-

¡ pertou mui vivas sensações em todos os circuit¡-

Manto-.s.

Concelho d'Agueda, 17 de

junho de 1863.

CORRESPONDENCIAS

Sr. reduclor.
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, Paiva 16 de junho

de 1803.

4 Os Cumpuçnuos, que em certa epocha se ar-

l voraram em Rodrigo.? Clilderones unto nos cho-

l fcs rivis deste districto, som'crum agora uln su-

bido ataque de nervos, como se vê do ¡Campeãos

n.° 1142 de 13 deste Inez, com n nomeação do

cx!no coronel Montenegro para administrador del-

te concelho, vaticinando já qual o cavalheiro em

quem rocahira a nomeação de substituto.

Como se vêem despidos dos europeia, com

quomutr'oru se atavim'nun, o reconhecendo, '

os ex.“m' governador civil e ministro do remo

l deslizeram o ninho aos corruptos, falsilicadoros, e

' devasso'x, eis que se api-escalão com o seu costa.

made e bem conhecido zêlo pharizoico, vindo atar-

car aquellu nomeação com globos do escuma de

l sabão, projectis tão fôt'os como asna tiluucia.

i Foi amarga a amendoa, que lhe deram a

'- provar. Os homens niin gostaram que Paiva ti-

vesse allim uma uuctoridade liberal e exemplar,

por que .os insignilicantea, sempre se oppõem t¡

tudo o que representa probidado, honra, dignida-

de, indepemlencia, e liberdade.. . '

Não se assuste o «Campeilo›, ou os seus

com u nomeação do novo niagistradoe seu substi-

tuto, por ,que ambos são bem conhecidos nas li-

leiras liboracs e progressistas, a quem aquelles

à não são dignos de limpar os sapatos.

Se o nx.“m Montenegro aceitar tal commis-

são, é porque jamais se negou a prestar ao seu”

paiz e as instituições iibernes os serviços, que lhe

reclamam para salvar um povo escravo do des o-

tismo e auarchiu, em que o lançou esse ban o.

que constitua neste concelho a sucia do ¡Cam-

peãon; e por que-

«Em quanto dos proseriptos,

_ (Um só respirar,

° «Não ha de o despotismo,

«Seguro reinar-.r

Se o «Campello se inoommoda tanto comes-

l ta nomeação, como ticara quando vir os sem pro-

tegidos coudemnudos a'expiar nas costas d'Africu

os crimes, que praticarem, e de que está conhe-

1 cando o poder judicial ?

Temos inteiro conhecimento dos motivos,

l ue tanto o inoommodam; tinhamos tençito da

lli'os estampar aqui com miudeza: não o fazemos

hoje para lhe pouparmos repetição d'ataquempr-

vaso; mas não deixaremos de o fazer logo que n

nos proporcione enseJo.

Despidos inteiramente de relações, e alheios

ao que se passa nas altas regiões do pode?, igno-

ramos, se por ventura nos cobrirá a sorte venta»

reza, que o aCampeño» nos vaticina, e se para,

felicidade deste povo se verificar, bem discuto¡

desde, ja os cxm.” governador civil e ministro da'

reino por tão acertada escolha, que sobre manei-

ra on honra, assim como mortitica os anarchistu

criminosos e falsarios ao verem d'um só bote cor-

tados todos os tios de seus tramas.

Os ca 'ttlllull'08, que o «Campeão›, e os seus

mencionam na sua noticio=Projectos :estão mui.

to 'acima da sua s atalaia › e tanto o tem

reconhecido, que não poucos favores lhes devem. a

O exm.' governador civil dispensou sempre

os conselhos dos Campuçanos; a presente nilo é

como a passada epocha, em que deste concelho

se auferiam avultadus pitanças, e não admira
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que, vendo* ccrcêados seus interesses, lhos sobre-

veuha algum accesso febril: cseusam porém de

fazer pértidas insinuaçõos a cavalheiros, que lhes

são mui superiores, e que soinprc estiveram c os-

tão flira du arêna, como o está o cxm.° sr. Ma-

noel Salema, que,d°ha muito entregue por um lir-

me proposito (ts doçuras da vida. privada, tem sr

da totalmente estranho aos negocios dcstc conce-

lho escravisado, cuja lirmo resolução tom leito a

completa. desgraça destes poros, e que dospido

sempre d'aspiraçõcs c desejos de voltar ti. vida pn-

blica, e altcuta a sua elevada posição social, n-nm

mesmo aceitaria o lugar do aulministriulor effecti-

vo, quando quizessem numca lo; attirmainos nina

verdade, que por todos é conhecida e confessuda

com pczar: e quanto a sua nomeação para sub-

stituto., 'nem a notoria. del¡ vadeza do cxm.° go-

vernador civil, comportar-ia uma tal desconsidera-

ção, item ellc deixaria dc rcpclli-la; isso' ró n pó-

do pensar quem não conhece aqucllc cavalheiro.

Quem porem como nós, e todo este conce-

lho, e visinhos conhece o caracter rigido, inde-

pendente e' justiceiro, a probidiulc, o modo de

pensar, e as raras habilitações scientdncas do

exm.° sr. Manoel Salema, e a estima geral de

' _ que goma, sabe, que elle não' aceitava 0 cargo de

administrador no actual estado cousas, porque

alem das: razões expostas Verse-lda fia'çado pelo

seu dever a ferir com a espada (injustiça pessoas

e_elupl'egados-que devendo a elle a posição que

até hoje tom occupado, e os maiores obzequios,

se lhe tornaram ingratos c inimigos traiçoçi-

ros--, e isto rcpugnaria ao seu mclindre e á sua

honra; e estamos convictos de que' elle deseja

sim ara bom da sociedade a rehahilitaçi'to e emen-

da estes míseraveis, m'as não vê-los perdidos: e

se ctles tromom do tnt-uro, teem rasão, poi-quo se

estas povos sito-calcadOs, vcxados, c roubados,

muito mais o” seriam ainda, e este concelho se

tomaria um pinhal dlÁzumsza, sc não fosse a.

sombra dos exm." Salcmns, aclnpre proteutorcs

dos dcsgraçados; é esta uma verdade experimen-

tada' por todos e a todas as horas, e sc quizcrem

mas o provas, apresentei-(tabernsz para Os con-

fundirmos. _ _ '

Agora uma. declaração franca e leal, mas

mui positiva, e para a qual chamamos a attcnçño

duqueilcs a quem servir a carapuça.

O 113mm' não qncr, nrnrtlesqion nunca per-

scguir, ou perder para sempre os actnaes empre-

gados do Paiva, mirava apenas emenda dos cr-

ros passados, e a mudança dcvula para o futu-

;'o, queria e quer sómente a observancia da lei,

e que os povos sejam constitucio¡mhncnte admif

aistrados por empregados probos, hone-tos c jm-

ticeiros, cortando-se pola raiz'o estado d'auarchia

'em que jaz este concelho; e poi-_isso apenas tom

tocado pela mma e mui (lc leve os mais passa-

geiros dos muitos e Variados crimes commettídos

pelas auctoridadcs e empregados: mas como cl-

eo fingem desconhecer esta generosidade, e se

querem tomar provocadorcs, chamando a questão

,para campo diverso, c ari-autuado para ella pes-

mas, que lhesiio do todo estranhas, por isso, se

continuar a sua provocação, desde já, lhes decla-

ramos mui allhutanwntcçrquo faremos appare-

cer, processar e punir todos os restantes crimes

do exadministrador Varella, do seu escrivão, da

actual camara e das transaetas (quanto ao recru-

tamento e administração das rendas municipaes),

do.juiz ordinaria e de varios outros empregados ;

e bem assim o abominavel roubo dos antes de

Manoel_ José, de Sar7loura, por que sabemos bem

quaes os ladrões, que o praticarem, 6 qual o ca-

pitão famoso o risonha, que plancou o assalto, o

recebeu em sua. casa, os despojos delle; temos de

tudo as provas, e uma 2,' querelia apanhará os

barbas, que fugiram da primeira-:.-

Nilo pensem, que dos seus crimes só são co-

nhecidos os que hoje andam em publico, e que

São os menores; cstamris ao facto de todos, tc~

mos d'elles um relatoriojiel, possuimos 'as pro-

vas, e faremos vir tudo a publico. . . . . . . Não

será., porém, pela. imprensa; ha. de ser nes tri-

bungee _aonde os levaremos: e não ousou), que

QE; _da _mas altas e pouca :mesmo pra

tecções, continuarão a gosar d'absolviçã'o papel e

bem pouco airoea,_segu_iremos os processos e os

homens passo a passo, e- quando seja. mister, te-

mos a coragem para fazer conter os magistrados

,nos seus limites, e havemos de fazelo. . . Se

continuarem com as suas provocações, esta é a

sorte que os espera; e a nossa bandeira. será. en-

tãoq-agguerra de morto e de extermínioaos. em-

regados corruptos, ladrões e falciticadoresz, e

Seus será. comnosco. Por experiencia. sabem', que

nunca, faltamos ás nossas promessas, c não falta.-

romos; e então se saberá a rasão por que tanto

se teme a nomeação do exm.° Montenegro. . . . .

Quem com tanta aaudacia practica tão'exten-

ea, serie de crimes, não deVe perder a coragem

ao ver 'chegar o termo d'elles. . . . O tempo urge,

e nós não nos faremos esperar; lá. iremos' breve,

'zoom toda a coragem. . . . .

r' 'Son sr; redootor ' ›

,De v. etc.

Menotti.

1,' :w

' Sr redutor

Illuvo 20 de junho

*'- de 1863. ' '

No Campeão de quarta feira foi iníusto e

ealumaibsameate arguido pelo modo como prece:

di acerca do assassinato connncttido na pessoa de

João dos Santos Fradinho Alcoforado, 'Alagoa

deny¡ villa,__cujo cadaver apparcceu na madruga-

dã'dõ dia'1'3 no sitio denominado 'a Cairdóza, li-

deste concelho. _

.Para destruir taes arguições devo ao publi-

eo, e sómente ao publico, uma explicação, e por

isso ”nomear cigana dos' passos qdo. dei para

a

l
l
  

   

   

   

   

  

  

descobrir o auctor ou auçtorcs d'aquelle assassi-

nato logo que dello liVo conhecimento.

Não serei nom posso scr nnnto explicito po-

rissu que é este um objecto do policia que care-

cc' de segredo e em que qualquer declaração po-

de compromctter os meios dc chegar ao conheci-

mento 1lu'vonladc, alvo unico, que tenho em 'vis-

ta.

No dia 13 do corrente, seriam G horas da

manhã, apparcceu em minha casa João Francis-

co l)alna,(lcsta villa partir-.iluamlo-mc achar-se as-

sassinado no sitio da Cardozo João dos Santos

h'radinho; c meia hora depois ja o agonto do mi-

nisterio publico neste julgado tinha recebido par-

ticipação minha por cscripto.

Dado este primeiro passo parti iinmediata-

mente para o local, em que sc achava o cada-

ver do assassinado, a colher os dados possiveis

para descobrir os auctorcs de tão barburo atten-

tudo; d'ahi dirigi-mc ao logar do Bom-successo,

do concelho d'Aveir'o, onde cuidei em obter as

informações necessarias, e em resultado dellas en-

tendi dever dirigir-me :italictoridade mais pro-

xima, que em. o regedor da freguczia d'Arada,

indicando lhe a casa, em que urgia dar rigorosa

busca, c as_pcssoas, que deviam ser retidas por

suspeitas.

Eram nove horas da manhã quando íiz esta

eommuuiração ao regcdor, o qual se proniptili-

cou logo a cumprir com o seu dovcr, ficando eu

assim desembaraçado para continuar nas conve- ^

nicntcs averiguações. A's 10 horas estava de Vol-

ta no local, em que se achava o eudavcr, e d'ahi

parti para .llhavo, onde continuei a empregar os

mens esforços# no (le›cobrimcnto dos criminosos.

A' uma hora (la tarte otlicici no administra-

dor do concelho d'Avciro dando lhe os esclareci-

mentos, que poude obter até essa hora, e parti-

cipando-lhc o que havia tratado dcmanh'ii com o

seu rcgcdor.

No mesmo dia continuei a minha investi-

gaçiio, que conclui no dia. 15 remcttendoa aquel-

lc administrador na manhã do dia seguinte.

No dia 16 procedia eu a uma busca em uma

casa suspeita nesta villa quando chegaram os srs.

Marques Tavares- delegado Henrique Pinto e o

sub-delegado Dr. Sobreiro que repetiram a bus-

Ca á mesma casa.

Em seguida partimos todosfiara o logar do

Boni-succcsso onde fizemos as convenientes pcs-

qnisas, e não posso deixar de declarar que em

toda a diligencia os meus subalternos se torna-

ram dignos dc louvor pela sua actividade, sendo

devida ao official desta administração o dcseobl'i-

mento do machado aque alludc o referido jorn-

nal.

E' esta verdade dos factos, que o Czunpeá'o

jinge ignórar, c pela exposição delles. claramente

se vê que não cruza¡ os braços nem tive dealcixos

indisr.ulp:u'0is,6 que portanto siio injustas c calu-

mniosas as argniçõcs que mo faz o mesmojornal.

Não duvido invocar o testemunho dos cava-

lheiros que trem cooperado para. o descobrimento

.dos criminosós,por que estou certo de que contiv-

murüo' a. verdade do que deixo dito.

Declaro mui terminantemente que tenho con-

sciencia dos meus actos c que tomo a responsabi-

lidade d'elles; preso muito a minha dignidade, e

tenho o desvanccimcnto de poder asseverar, que

até hoje a não manchci com acções que me des-

lustrem.

Jonhcço o que devo a mim mesmo e :í so-

ciedade; e se 'alguem hacque possa aggredir-mo

na minha vida publica ou particular, aqui o em-

praso muito solcmncmente para que o faça, mas

sem calumnia, odio, nem rancor, por que me so-

bram meios e coragem para a defeza.

Pela inserção d'estas linhas noseu estimavcl

jornal muito penhorarú o

De v. etc.

João Carlos Gomes.

' EXTERIOR

___...._

Dos jornaes recebidos hontem eopiamos o sc-

guinte: '

Paris, 13 de junho - A rainha e o rei de

Hespanha folicitaram o imperador pela tomada do

Puebla. .

0 periodico «France» diz que não se enviam

reforços para o Mexico sem se receber relatorio

otiicial do general Forey.

Affirma-se que as províncias de Jucatun e

Tavasco se pronunciaram a favor dos 'france-

zes.

Em Richmond houve illmninaçi'to por causa

da tomada de Puebla. v

Paris, 12 -- A declaração publica polos sete

bispos e a carta cseripta ao ministro dos cultos

pelo arcebispo de' Tours foram enviadas ao con-

selho d'estado por motivo de abuso.

Berlin, 12 - As Cartas (lmVai-sovia denun-

ciam um dejcit de 50005000 de rublos na caixa

central.

Esta somma foi substituída por 'um recibo do

governo nacional.

Fugil'am' quatro empregados e parece que

foram interrompidas as communicações telegra-

phicas nas visinhanças de Vai-sovia.

O governo nacional decretou a creaçi'to de

tribunaes revolucionarios.

Londres, 12 _Lord Palmerston disse na

camara que a Inglaterra fez um tratado com' os

Estados-Unidos para o direito recíproco do visita

e BUPPI'GSSRO (10 COHIIHGI'CÍO da escravatura. v

Tambem o governo eonfederado adoptou uma

lei penal contra o commercio da cscraVatura, po-

rém' a Inglaterra não está ainda cm rol'ações di›

plomaticas com os Estados Confederados. Espera

que chegue o dia em que os confcderados estabe-

  

luçam a sua independencia e se qitrndam com o

governo federal para a isuppressãodlo commercio

de escravatura. v

Segundo ,consta dos telegrammns de Now~

York, os mexicanos feitos prisioneiros em Pa'-

bla foram em numero de 9:000 homens; compro-

hendeudo-se 700 oiliciaos.

Parece que os mexicanos prisioneiros scriio

enviados para a Martinica e Gundalnpu, até que

lindo a guerra. _ .

Paris, 14 -~ O «Constitutionmzl» diz que o

governo francez nunca teve tcnção de mandar

mais reforços para o Mexico. Acrescenta o mos-

mo periodico que dentro em pouco Conheccr'ào os

mexicanos que os francech são seus libertadores

c não seus inilnigus._ , ,

~ Turin 13- b'egundo os jornacs de Milão,

os embaixadores de França e Austria fizeram

examinar o processo de Venanzi por jurisconsul-

tos,ios quaes desapprovaram os procedimentos.

O cardeal Antonulli demittiu-se.

Francisco Il prepara-se para partir para. Ro-

ma. - _

Londres 13. - Varios jornacs dizem que a

tomada (le Puebla deixa em liberdade a França

a para cmprehcnder a guerra. em favor da Polonia.

Foram assignados em Caracas os artigos de

iinitivos do arranjo entre o presidente Paez e o

partido liberal. _ -

Parece que os habitantes das ilhas Jonias

não acceitarão a sua união á. Grecia, senão man-

tendo a sua legislação sobre eleições e impostos.

Dizem dc Nova-York que o ultimo combate

diante de \Vicksburgo custou a Grant 'dois milqni-

nhentos inorth- orquridos cm meiu hora porque-

rer tomar dc assalto algumas obras de fortitica-

. ções.

O general Hunter manifestou ao presidente ,

Dawis que sc não retira a ordem dc fuzilnr os

officiues brancos que commandam rogimcntos nc-

gros, elle fuzilará pela sua parto todos os oiii-

ciacs confodorados prisioneiros.

l'Ort-llndson esta sitiado completamente pe-

los fcdcracs. -

l'ariz 13.- Na Belgica o resultado das elei-

ções foi geralmente favoravel ao partido liberal.

Pariz lõ.-Jzt esta em poder do governo

francez a participação do general Forey que :m-

nuncia a entrega de l'nebla. E' datada dc 18 do

passado e publica-a hoje o alllonitourn.

O general Forcy diz que o corpo dc exer-

cito as ordens do general Bazaine derrotou as

tropas de (Jomnmnlbrt, quando esto tratava do

soccarrer Puebla. A artilheria derrotou 0 forte

de 'l'cotiuwhcan. O general Ortega olfercccu ca-

pitnlar e retirar-so para o Mexico com as suas

tropas; mas 'li'orcy negou-se a isso. Ortega enth

declarou 0 seu exercito dissolvido, foz destruir as

armas, cravar a artilhcria, voar os arma'me do

polvora, depois do que annunciou que a dcfeza

tinha terminado e que se entregava :i descripção.

:Entao apresentammsc prisiyneiros 12:000 ltO-

meus lb 1nni01' IHH'lÁB Fel“ “I'IIHUL

Todo o material dc guerra que cahiu em po

der do exercito sitiador sc acha em regular cs-

tado.

O exercito franccz, louco de contentamento

dispunhame a Tnarchar sobre o Mexico.

l'ariz lã. - O «Moniteur›, publica hojo

uma carta do imperador agradecendo ao general

Foi-cy e ao exercito do seu connnando. O impe-

rador repete n'esta carta que niio quer impor go-

verno algumaos mexicanos contra a sua vonta-

de, nom que os triumphos (lo exercito francoz

aproveitem exclusivamente a nenhum partido.

Deseja vêr o Mexico regenerado por um governo

baseado na vontade nacional, o qual usscgurará

o respeito ao direito das gentes.

Vigo 15.- lla noticias da tomada do Pue-

hla pelos paswgoiros do vapor chegado das An-

tilhas. ' -

Segundo ellos, vendo Foray a inutilidade da

fuzilaria e das peças de pouco calibre contrawo

systcma do fortilicaçño interior, usado polos me-

xicanos, levou a artilhcria grossa dos navios, c

reduziu Inateriahnente a ruínas algumas das prin-

cipaes tbrtilicaçõcs. Entretanto uma forte di'visi'to

fra-neeza affastava Commentort, cortava as com-

municações com o Mexico e deixava reduzida aos

seus proprios recursos a praça que pouco a pouco

devia cahir debaixo das peças francczas de 80.

Nesta situação, Ortega pediu eapitular, e «não se

lhe concedendo decidiu a abandonar a praça. A

este acto seguiu a deumoralisagito, e por tanto niio

pode dizer-'se que todos os mexicanos que cahi-

ram em poder dos francezes sito prisioneiros, pois

muitos ficaram voluntariamente fora da povoa-

ção.

Diz-se que depois da derrota, Forey entrou

em negociações com alguns chefes mexicanos.

Escrevem do Lemborg, com data do 6 de ju-

nho, á. «Gazeta dc Vienna» :

Não se poderia acreditar a que meios os rus-

sos recorrem para excitar o povo do campo con-

tra a insnrrciçüo. Soldados das companhias de

disciplina e criminosos tirados das prisões sito en-

viados para formarem bandos de ladrões. i

Popes scismaticos pregam do pulpito o assas-

sinio e o incendio.

Os cossans andam de aldeia em aldeia e

rcunem os aldci'ios em bandos para; se servirem

dellcs contra os insurgentes. ,

O commandante de Zietomierchi chega a fa-

zer imprimir especies de boletins de guerra,.qne

devem ao mesmo tempo servir de proclamações,

nas qnaes se eaccita abertamente os' aldeãos a ex<

terminar a' classe superior, e promettcm-lhes por

isso a liberdade de uma parte nas propriedades

senhoriaes.

Apparcccu um novo bando dc insurgentes
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na Volhynia. E' avaliado cm 000 homense rm

mandado por um polaco que foi official no estanh-

auuor russo.

Tem havido combates com os insurgent-u

entre Zytemir o Boraycnow, vencendo umas \'r-

zes os russos e outras os insurgentes.

Na Ukrania ¡noiidioiml, perto do Skwcra,

os insurgentes atau'aram dois esquadrõca de dru-

gões russos e obrigaram-mis ' a depôr as araras.

Miodcrnram sc dos cavallos e das armas e dcram

a liberdade aos dragões.

Os jornaes russas já não licsitam cm publi-

car noticias sobre a insurreição da Pequena-Rus-

sia, dos paizes situados na margem esquerda do

Dniepcr. Não ha por conseguinte_ duvida que u

movinwnto tem tomado n'csscs paizes uma exten-

são que já. não permitto passal-o em silencio.

Pode julgar-sc, segundo as noticas ofiiciaes

russas e as cartas particulares, quo toda a mar-

gem esquerda do Dnit-per até perto de Odessa

está mais ou menos empenhada no nuwimoato.

Ao norte a insurreiçño comprehendn o governo de

Smolcnsk, e a este estende-so até Knrst.

' (Com. do Porto.)

FRANÇA

O «Moniteun da no sou numero de 11 do

Corrente a noticia da oecnpação de Puebla pelas

tropas fraucczas, transmittida para França pelo

consul d'ew'ta potencia em Now-York, pelo modo

seguinte:

«O general Ortega rendeu-se sem condições

cum 18:000 homens.)

- 0 ¡Moniteur de l'Armém dá os seguin-

tes pormenores que transcrevo de uma correspon-

dencia do l'ucbla, datada dc 19 de abril.

«Aa obras de Guadalnpa e do Loreto sotl're-

ram modilivnçõrs importantes donde o anno ulti-

mo. A igreja de Nossa Scnlnn'a, construida nu

meio do furto dc Gnadalupa, foi doatruida polos

nn-xicanos, com grande desagrado dos habitantes

da cidade. Alom d'isto, este forte foi rclmido por

um caminho ao de Lurctondn quo estava separa-

do por uma distancia de porto do 900 metros.

As dcfczas do Guadalnpa foram auglnenta-

das. Acham se construídas n'uniu cminencia que

(lista da cidade 1:200 metroch que tem de altu-

I'll 100 mult'os. .

As dufezas do Lori-to sicnnonos importan-

tes, sendo a sua altura api-nas dc 55 metros_

Estas dois fortes ficam situados entre Orizu-

ba e Puebla.

Alal'ttlltlo pelo lado opposto da cidade, teve-

se em vista cortar a retirada para o Mexico ao

general Ortega.

_ Lô se_ na' (Patria :

«Começa de novo entre alguns periodicos a

discussão sobre a eleição, que deve ainda reali-

sar-so, dc um deputado dc ti.“ circumscripçño de

l'aris.

Todos convidam os eleitores a usarem do seu

direito, a lim de que se .rcuna o Inaior numero

de Votos possirol. São dois os candidatos, os srs.

Fouché-Lepcllotier, candidato do governo, e A.

Guerouls, candidato da opposiçiío. Os ditfcrcntca

candidatos que se haviam apresentado no primciv

ro escrutínio retiraram se, c em ultimo logar o

sr.~ Cochin que havia obtido uma importante

maioria.

«Ff pois muito diiiicil dc prever qual sera o

resultado da luta, niio obstante o deputado du

governoter obtido no primeiro escrutínio um nu-

mero de votos muito inferior ao do proposto pela

nppooição. São os sufi'ragios divididos pelos can.

didatos que abandonaram a campanha eleitoral

uquelles a quem cabe decidir a luta.

:Nós não nua separarcmos, continua a (Pn-

tric», dos principios que nos guiaram desde o co-

meço das eleições. Convidarenms os eleitores a

escolher livremente os seus candidatos, manifes-

tando assim os seus votos. Abstenção, que é som-

pre_ uma falta n'um escrutínio forçado, pódo tra-

zer consequencias graves que oa homens politi-

cos, ciosos do seus direitos, de certo devem evi-

tar.)

ITALIA

No dia 8 do corrente culcbrnramuse em Mi-

lão os icon-_ins nacionars, sendo a distribuição

dos premios feita por sua alteza real o principe

Umberto, acompanhado pelos prefeito, ayndico,

gcnnraes l'lochiu e todas as auctoridadea civis e

militares, e muitas outras notabilidades que con-

correram a Milão n'eate dia.

Logo do manhã, diz o periodico (La Pérsc-

veranzan, appareceram embandeiradas todas as

janellas com as cores nacionaes, sendo grande o

concurso do povo que percorria as ruas em toda¡

as direcções. Era geral a animação e o contenta-

mento.

Ás dez horas da manhã sua alteza real di-

rigiu-sc, por entre as alas da guarda nacional e

tropa do linha, a igroja onde se disse a missa.

s onze começou a revista passada às tro-

pas por sua altcza, passando estas depois em con-

tinencía ao som das bundas marciacse dos repe-

tidos e cnlorosos vivas da população.

A's duas horas eñ'cctuon-so no palacio da.

camara municipal a distribuição dos premios ás

escolas de tiro, ceremonia que foi precedida de

uma allocnção proferida pelo sr. Visconti~Venos-

ta. 0 sr. Colombofproferiu tambem um discurso

por occasião da distribuição das medalhas aoa mi-

lanech premiados na exposição de Londres, dis-

tribuição que se fez em acto continuo.

O principe Umberto presidiu depois á aber-

tura do ¡nascu cívico. a

Neste-dia sua alteza rea-l convidou- para jan-

tar todas as auctoridades civis e militares .bem co-

mo muitas pessoas de distincçño quo _haviam con-

corrido a estes festejos.
u.
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A' noite esteve a t'idadc ¡lluminada; toca-

VIII“ band““ IIHU'Í'lFlPS Í'll1 (llTÍH'NÍlR !NHITUN7 1! 1) INF

\'o, como (lu .miuda, percorria as ruas, sem que

houvesse para notar a anais lei-o danca-dum.

(/.u I'wrseverauzo)
_a ñ,...t ,a

NOTICIÁRIO

 

Apesar de,ultimamenti- se ter assentado em

que na camam electiva houvessem (luas sessões

por dia, ainda assim não houve tempo de se (lus-

cnlirrni todos os projectos de lui que os srs. mi»

com que n"esta camara tem, n'estes ultimos dias,

corrido a discussão.

Diz se qúe uma das circumstnncias que mais

l nistros apresentaram, não obstante a velocidade

'I'CDIII'ORJ-'l'i 'muros no domingo a primci- “talllm H0 decreto (l'csta nova prorognçao, fôra

Í o di'scp) que os srs. ministros têem do que na

Os bois ¡tIH'Zm' (lc novos são bravos, ninajá. Cantam dos dignos pares seja. discutido e appro-

ra corrida do touros na praça do Rocio. °

conlmcvdorcs das praças, dcspcdcm pouco e lo

gem :is sortes. '

() 4.° boi foi o melhor que apparcccuzcnte c

o 7.° saltarani as tranquciras, aqucllc a primeira

c este a primeira e segunda, onde tica a plutõu.

Sem causaram prejuizo tomaram os bois a.

entrar na' praça, damlo esta diversidade, do que

do certo não resavam os cartazes, mais varieda-

dc ao e-pcctaculo,de insipido quo correu.

Os capinhas não correspomlerani a expecta-

tiva. O hespanhol Joaquim Maria ao mettcr duas

farpas no primeiro boi, foi )or este apanhado, e

levou um tremendo boléo. l esta infelicidade for- .

mon o publico desde logo mau juizo. O Calaba-

ças Í'arpeou melhor; mas sobrcsahiu-lhc o Faria,

que gratuitamente os ajudou, pois que os primci- ,

ros foram os quo os cmprczarios juntaram e man-

daram vir de Lisboa. O Faria ali'rontou bem os

bois, teve sortcs felizes e aguentou se constante-

mente nn praça.

Apparcceram poucos mascaras, e estes sem

graça alguma.

Nilton-HB pouca regularidade na corrida. Sc-

ria conveniente que a auctoridade pl'ohibisse as

mascaras de saltnrcm it praça em quanto os Capi-

nhas andarem farpeando ou capiando os touros. _

Similhantc confusão destrahc os bois, c os capi-

nhan nino trabalham 'desañi'ontadamcnto. A aucto-

ridailc faria bem_ se exigisse um programma pa-

ra melhor ordem nas corridas.

Houve uma concorrencia extraordinm-ia: a
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va o orçamento do estado, não obstante, n'uma

e outra camara, ter ji't passado a lei_ de meios.

Na sessão nocturna do dia 18 foi approvada

a anctorisaçño para o emprestimo dos 1:000 con-

tos dc réis para a construcçiio de estradas e ou-

tras obras publicas, e mais 100 contos para eon›

scrvação d'ella's. . ,

Foram tambem approvadns todas as propos-

tas relativas aos orçamentos dos diversos minis-

4 tcrios.

Na scssilo do dia 19 vateu-se o projecto pa-

ra que os escrivães de Lisboa c Porto sejam re-

munerados com o ordenado dc 200:000 réis cada

um, e os ofñciacs de diligcncia com 80:000 réis.

Foi igualmente approvado o projecto que ti-

xa a força da armada para o seguinte anno, as-

sim como o orçamento de todas as províncias nl-

tramariiias.

Foi ainda votado um projecto sobre remis-

são de fóros censos e pensões.

O sr. presidente de ministros lcu a camara

uma nota de lord Russell, em que o governo de

S. M. B. da a mais completa satisfação ao gover-

no portugqu pelo insulto feito a nossa bandeira

nas agoas dc Loanda.

N'cste docmnento vê~se que o governo in-

glcz niio approva o preccdimento do comman-

dante da escuna ingleza «'l'orch».

O governo inglez (lou uma completa repara-

ção n nossa bandeira ultraiada. E, assim que as

nações tortos pela força se tornam rcspcitaveis

praça estava repleta Emil e tantas pessoas sc con- Pelo (“Tello de jUSllça-

tavam na platêa, e 'om a (lou camarotes eleva-

vaiise o numero de 1200 a 1300 pessoas.

A camara ouvm com a maior satisliiçi'ío, es-

ta communicação, e resolveu por unanimidade

A'manhã, domingo c no dia santo innncdiu- (I'm se 13W““ “a “Ft“ “m VM“ de “gl'itll°°¡'

l mento aos srs. presidente do conselho c uninstro

Os mnprezalim augmemmam a praça do 1a. ^ da nmrinha, pelo seu louvavcl procedimento.

to teremos mais cellular!, como se annunciou.

do do sul com ll¡ uma varanda por cima da

platêa que tica d'cste lado. Foi bom; quem não

quizer alugar um camarote pode ali levar as pes-

soas da_ sua familia, que tem logar proprio e li-

vre do perigo.

llals

 

Ambos os srs. ministros louvados declara:

ram cm termos mui delicados c cavalheiro-secs,

que não tinham feito mais que o seu dever.

A O sr. José de Moraes propoz que a comum-

nicaçi'to lida pelo sr. presidente de ministros fos-

pedradas_ _ N“ none de 19 para ' se publicada no «Diario» Logo que ella ali ap-

20 do corrente l'ormn quebrados mais alguns vi- PMC?“ a d“W'HOB “O” 1“'3303 lititüms-

dros das jancllas da ram da nossa typographia. O sr.' ministro da fazenda mandou para a

Aun-ro das Agua, .__ F0¡ "o (hmm. mcza duas propostas: uma sobre pensões, e ou-

go pela primeira vez atravessado pela machiua t"“ im"“ 0 80W“” ser “EWÍOI'ISMlO a reformar as

locomotiva 0 grande aterro da Agra dos Frades. l “mmdcgas-

Esto acontecimento não pmlu deixar de nos

encher de “bu", ,,m. que Bump, um .10,. Punto“ cm sessão secreta. a convenção_ consular entre Por- .

Na camara dos dignos pares foi approvada

mais difiiccis d'csta secção, prova em lim que "l-'Bill '3 0 “Huíl-

o trabalho e a perseverança do homem vonce o

que antes nos parece impossivel. O aterro não 3° do Projecto "-° 185% “05 quites 5° alter”“ a e

Esta camara não approvou os artigos 2.° e

está ainda uivelado, mas pouco tempo lcvara a 19¡ do "echtm'enl'O negam“) "- PW"“ES?lo (1° "e“

concluir-se.

O trabalho ahi é incessante: mais de 22000

pessoas.” empregam na eonducçiio do aterros

além du machina e muitos wagons que sc ocea-

pam no mesmo serviço.

I'ontc do Pano-E' hoje que a machi.

* na vai tambem pela primeira vez atravessar a

importante ponte do Pano. Ao meio dia deve-

l

l

l

rd clla ali passar e ira até a estação de Oliveira .

do Bairro, o dentro de poucos dias chegara a es-

taçi'io de Coimbra! O sr. Mazade ollcrcce hoje

em Oliveira um jantar aos empregados da sua

secção.

São pouco mais de 11 horas: consta-nos que

a machi'na atravessam por duas vezes esta ponte

'com a mais feliz exito.

Ponte de lcsgnelra. - E' este actual-

mente 0 unico' ponto que intercepta a communi-

caçiio entro as duas cidades do Porto e Coimbra.

Não nos consta que tenham chegado a Es-

gueira as peças que faltam para esta ponte,e que

olbcriu comlnziu para o Porto. No entanto, os

.trabalhos progridom com uma rapidez e um des-

i.-nvolvimcnto prodígioso.

Conhece-sc, sente-se tal vontade na compa-

nhia em' terminar os trabalhos, que nós em nome

de todos que desejam o progresso, não podemos

deixar _de lhe tributar aqui inereeidos louvores.

Podemos nfiiançar aos nossos leitores que até

u dia 15.01¡ 20 do ¡n'oximo mez de julho estarei.

n caminho de t'erro viavel do Porto até Coimbra.

Hoje chega a eta cidade o sr. Eusehio Pag-

go, e parte depois para o sul a visitar a linha.

Despacho.-Õonsta-nos quo o sr. Ma-

nuel Firmino espera com muita brevidade ser no-

incado :governador clvll de Aveiro!!!

Talvez acecite este despacho, mas só como

escala para depois ser n'omeado ministro do reino,

uu talvez presidente do conselho com a pasta do

Htlllo.

Festa de Estarreja.-_-Os jOI'naes Clie-

::ulos lee do Porto trazem a minuciosa descri-

pfio do passeio no caminho de ferro aquclla vil-

In, cujo producto a companhia generosamente ce-

.li-.u a favor do monumento ao senhor D. Pedrev.

A cidade do Porto quasi se despovoou: o

.mlmninamo 'tomava o deliric: mais de 20:000

;ivssoas assistiram a esta festa, grande pela signifi-

--açño c pelo'motivo que lhe.ch origem.

O producto excedeu a mn cento de réis.

No número immediato daremos mais circum-

~l'lllCllHll|B noticias desta festa memoravol.

CORREIO

Foi decretada nova prorogaçao das camaras

30 do corrente mez.

 

mir a dinheiro o serviço militar.

Ficou por tanta sem etl'eito a larga discus-

s'ito que estes artigos tiveram nas ultimas sessõe

da camara electiva.

Na sessão nocturna do dia 19 entrou em

discussao o projecto de lei sobre a organisação

das sociedades de credito predial e agricola.

Fallnram sobre este importantíssimo objecto

os srs. Carlos Bento, Martcns Ferrão e Luciano

de Castro.

O sr. Martens Fcrri'io combateu o artigo que

diz que o governo podera conceder as companhias

o privilegia do emittir letras hypothecarias. O

sr. Luciano de Castro demonstrou que aqui o

privilegio rednndava todo o favor dos proprieta-

rios, c que o privilegia era o caminho da liberda-

de. I

Na sessao do dia continuou a discussão do

mesmo projecto e foi approvado.

Na sessão do mesmo dia, na camara dos di-

gnos pares, não se passou nada de notavel. Tra-

tou-se de um projecto para a reconstrucçao dos

concelhos de Souzel e Salvaterra, que se não che-

garam a votar por faltaram esclarecimentos do

governo. . -

Diz-se que o governo trata de alcançar au-

ctorisaçño das camaras para reorganisar a biblio-

theca nacional de Lisboa.

O estado do saude do sr. cardeal patriarcha

tinha-se agravado nos ultimos dias, inspiram se-

rios receios

A ema.“ sr.a duqueza de Palmella acceitou

o encargo que lhe foi ofi'erecido de directora dos w

sete asylcs de infancia desvalida de Lisboa.

No dia de S. Joao celebra-se uma brilhante

festa no asylo d'este titulo. Será exposto n'uma

das salas o rctracto de José Estevão, fundador

(Teste asylo.

Far-se-ha n'este dia a distribuição dos pre-

mios aos asylados. São convidados para este acto,

não só as associações populares e a imprensa,

mas todas as pessoas que tem concorrido para. a

prosperidade e desenvolvimento dyeste asylo. As

entradas do passeio n'estn noite revertcm em be~

nelicio do mesmo estabelecimento.

Acaba do fundar-se emLisboa uma associa-

çiio que promette ter grande alcance no futuro.

Intitula-se Albergue dos invalidon do trabalho,

e é destinada a proteger e amparar os operarios

impossibilitados de exercerem os seus misteres.

A iniciativa d'este grande melhoramento social

pertence ao sr. Silva, architecto dacasa real.

Chegou a Lisboa no dia 20 o tão fallado

acrobata Blondin,.que se propõe trabalhar no

Campo de Sant'Anna.

Tambem tinha chegado a capital o' prestigia-

' dor hcspanlml Lamiñam, quc vem do Porto, 0n-

de trabalhou com upplauso.

Consta que o sr. visconde de Paiva nosso

embaixador cm Paris, ollbrewra a S. M. El Rc¡

o sr. D. Fernando um grande jantar no hotel da

embaixada. Alem (lo pessoal (la lcgaçño portu-

gue'za foram convidadas outras pesaoas do dis-

tiucçño para assistirem a este banquete.

:

~ _MOV|MENTO DA ›

Illltltl D'Al'Elltti -
-.,.a,,-

Saídas em 20 de _Innho de

1803

PORTO - Hiate port. «E' Segredo», m. A. N.

Ramizotc, 7 pes. de trip., sal.

IDEM - Hiate port. «Nora União», m. J. F.

Manno, 7 pes. de trip., sal.

LISBOA-Hime port. «Amis-ado», m. Marques,

S pcs. de trip., madeira.

IDEM - Rasca port. «AdelaideM m. J. L. Vi-

nagre, 9 pes. de trip., madeira.

PORTO - Rasca port. «Flor d'Aveiron, m. A.

_ J. Diniz, 9 pes. de trip., sal

IDEM - Rasca port. «Correio d'Aveiro», m. J.

Simões, 9 pes. de trip., sal.

IDEM - Cahique port. «l'torola do Vouga», m.

J. N. RamiZote, 6 pes. dc trip., sal.

_ Entradas

OLHAO-Cahique port. «Senhora do Carmo»,

m. F. Fernandes, 9 pcs. de trip., pescaria.

. em 2 l

l PORTO - Hiate port. «Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7' pes. de trip., vazio.

IDEM - Híate port. :Conceição Feliz», m F.

d'Oliveii-a, 7 pes. de trip., vazio,

IDEM - IIiate port. «Cruz 4.“r, m. J. da Ro-

cha, 7 pes. de trip., vazio.

l VILLA DO CONDE - Hiate port. «Victor Ma-

l

  

nmdn, m. M. dos S. Salgado, '7 pes. de trip.,

lastro.

Em 22

PORTO - Iliate port. «Nelson» m. J. S. Ama-

ro, 9 pes. de trip., lastro.

fNNUNC-IOS

.. Vicente Breda, do Sudão.

'em Agileda, tem para

" alugar. por preços com-

i modos, um bom caleclie.

l elo cartorio do escrivão interino, Car-

. vão, d'llhavo, se annuncia que no dia

5 de julho proximo futuro, pelas nove

l horas da manhã se ha de arrematar pe-

rante o tribunal judiciario da dita villa,

a requerimento da junta de .parochia

,da mesma freguezia, duas moradas de

' casas altas penhoradas a José Moreira Bar-

reirinha, e mulher Rosa Maria de Jesus,

luma sita no adro, e outra no carril de

;Luiz Antonio, e contiguas áquella, que

conslão de salas, quartos , casinhas,

, um pateo, poço e todas as suas servidões,

, o que tudo parte do norte com João dos

Santos Malaquias, e o carril supra decla-

do, sul com Manoel Antonio Lebre, nas-

cehcenle com à rua do adro, e João dos

Santos Malaquias, e poente com Manoel

lAntonio Lebre, e José Ribeiro Balacó;

avaliadas ambas as propriedades em réis

 

  

700g000.

BAN-60 HYPOTHECARIO DE

PORTUGAL

A Lei do credito predial, que incalculaveis be-

neficios vai fazer auferir ao paiz, traz, como

- consequencia necessaria, a immediata creação de

um grande Banco prothecario.

. Tao evidente e positivo é isto, que o gover-

no compenetrado de uma tal ideia, acaba de pe-

dir anthorisação ao corpo legislativo para appro-

var os estatutos dos estabelecimentos bancarios

que n'este sentido devem surgir. _ '

De accordo, pois, com pensamento tão pro-

mettedor, a Associação Industrial Portuense,que,

em devido tempo tomou a iniciativa. n'este ne-

gocio mómentoso, representando ás côrtes a. con-

veniencia da approvação d'aquclla lei do credito,

passa a promover, desde já, a formação de um

grande Banco Hypothecario, o qual se chamará

--. BANCO HYPOTHECARIO DE PORTU-

GAL.

O projecto de seus estudos em breve será

publicado. Achavsc aberta a. subseripçâo, cujas

acções são de 1005000 réis cada. uma, no Porto,

na. casa da. Associação Industrial Portuense, rua.

Cha n.° 26 em casa do seu theseureiro, rua das

Flores n.°“ 20 e 22, desde as 9 horas da ma.-

hi't ás 3 da tarde, e em Aveiro em casa de Perei-

ra. & Filho rua dos mercadores n.° 11.

AOS SRS. l'll0PlllETAlllilS

A companhia de seguros «La Union»,

eli'ectua seguros contra incendio (qual-

quer que seja sua causa) e contra _os

effeitos da explosão do gaz e do raio,

quando mesmo nio causem incendio; tan#

to predios como objectos mobiliarios, por

modicissimos premios; tanto nas cidades,

como fora d'ellas.

O capital da companhia é 12500 con-

tos ; e é tão notavcl o conceito que d'el-

la faz o publico que não baixam de 12200

a 1:400 os seguros que cli'ectua mensal-

mente; e de cerca de 200 contos os pre-

mios annuaes, apczar da sua modicidadel

E tendo pago sommas enormes, por cl'-

feito de sinistros, não tem a defender um

unico pleito-nos lribunaes! -

Administra ella tambem a respeita-

vel companhia de supervivencins:

0 POIlVlll DAS FAMILIAS

Estabelecimento ulil e beneficeque, '

  

 

   
   

    

  

   

  

  

tem dado satisfação inconcussa aos inte-

ressados; de modo que, não sendo clle o

primeiro da sua classe que se cslabelc-.

cesse em Madrid, rapido tem sido seu in-

cremento, chegando a numeração a cer-

ca 81:500 !

Previne-se o publico que

~ 0 POIIVIII DAS FAMILIAS

não admiue subscriptorcs por «liquida-

çõcs annuaes» ;contra as quaes se está le-

vantando grande celeuma, por que os fa-

ctos tem provado exuberantemente, que

elias lrnnstornam todos os calculos, e são

smgularmcnte prej udicines á maxima par.

te dos socios dos eslabelechnentos analoo

gos que as tem acceito. '

' Agencia em Aveiro-Rua dos Mel'-

cadores n.° 13.

M

GAZETA DE l'0llTUGlL

Coin o augmentn de formato ahi-inss n'esta

folha uma sccçiio especialmente consagrada ao

commercio c a industria. Não sc tratará nella do

que pertence as folhas especiacs, como são o Jor-

nal do .Commercio e o Comumrcío de Lisboa, mas

unicamente do que nesses dois assumptos pódc

importar mais essencialmente aos homens politi-

cos, scientilicos e littnrarios, a quem principal-

mente é destinada a Gazeta de Portugal.

Continuaid a ter correspomlencias de toda¡

as eapitnes dos districtos, e de varios outros pon-

tos, assim como de Paris, de Turim, de Bruxel-

las, e do Rio de Janeiro.

As correspondencias de interesse particular

serão pagas.

Assigna-se, em Llsboa, unicamente nO el'

criptorio da GAZETA DE PORTUGAL, rua da

Cruz de Pau n.° 35. - Preços: por amu) 6:5000

rs.-semestre 3,5000 i'm-»trimestre 156000 rs.-

Arl'abaldes ( Posta interna) Anno 95000 rs.

_Semestre 45500 rs. - Trimestre 2,5350 rs.-

Provlclas. Anno 75500 réis. - Semestre

i 35750 rs. - Trimestre 16975 rs. _Forúm na

rua das Flores n.° 276 a 278, loja de cambio' do

sr. Antonio Joaquim de Sausa Basto, e na rua

dos Martyres da Patria n.° 97 a 99, loja dos cru.

Basto & Irmão-Braz", ("medo forte) por nn-

. no 125000 rs. -- Semestre 65000 réis. _Folha

avulso 40 rs.-Annancios 20 réis a linha.

' AOS TOUROS!

PRAÇA em arrumo

Corridas nas tardes de 21, 24, 28 e

29 do corrente.

  

Os empresarios não sc tem poupado lt dili-

gencias para ot'l'erecer ao publico, e em' especial

aos amadores duarte touromachica, quatro tarde¡

de anininçilo e prazer.

Os' capinha¡ sito dos mais acreditado: nal

principaes praças do paiz, e o gado é das bem

conhecidas manada¡ do sr. Jose Fortunato Rs-

W' ruas :

CAMAáWEES::
o

à sombra (4 tardou-45000

a (l tarde )-16800

ao sol (4 tamem-8,5800

_ c (l tarda-15800.

PLATÊJ GERAL . . . . . . . . . . . .. no

Mascaras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . metade

Entrada ás 3 horas da tarde .

 

RESPONSÁVELz-Jll. C. da Silveira Pimentel.

g_

Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.

 


